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Isidoro (quinto a 
contar da esquerda 

da 1 ª fila em pé) e os 
seus colegas, ao 

terminar um breve 
curso de soldadura 
em Málaga, pouco 
antes de mudar-se 

para Madrid. 

ISIDORO MUDA-SE PARA MADRID 

E m 1933, na Rua Luchana de Madrid, ini­
ciou-se o que se poderia considerar a 

prime ira iniciativa apostó! ica estável do 
Opus Dei: a Academia «DYA » 1

• No ano 
seguinte, DYA mudou para a Rua Ferraz e 
converteu-se em residencia para universi­
tários: a Academia Residencia DYA. 
Quando Isidoro ia de Málaga a Madrid, os 
estudantes da DYA ficavam admirados 
coma sua simplicidade: «A inda eu nao era 
da Obra, quando conheci Isidoro em Mar­
r;o de 1935 [ ... ]. Parecía muito mais novo. 
Muitos tomavam-no por mais um estudan­
te. E a confidencia e a amizade ficavam 
muito facilitadas» "· 

Desde há tempos desejava o Servo de 
Deus mudar-se para Madrid, para se for­
mar melhor no espírito do Opus Dei. Por 
exemplo, no dia 12 de Marr;o de 1935, es­
crevia: Gostava de passar uns dias 
con voseo e participar nas recolecr;:oes; silo 
injecroes que enchem o espírito de vitali­
dade 3 . 

Esse desejo coincidía com o do Funda­
dor, que pensava em Isidoro para Director 
da DYA. 

As eleir;oes de Fevereiro de 1936, com 
a vitória da Frente Popular, tornaram im­
possível a permanencia do Servo de Deus 
em Málaga. Foi sentenciado a morte por 
urna célula revolucionária simplesmente 
pelo facto de ser cató! ico. 4 Pedí u en tao 
urna licenr;a de tres meses sem vencimen­
to nos Caminhos de Ferro Andaluzes, a 
empresa em que trabal ha va. 5 

Espero sair daqui no próximo sábado, dia 
6, escreveu a 3 de Junho 6

, e no domingo dia 
7 chegou a Madrid, embora sem pensar que 
a sua mudanr;a ia ser definitiva. 

No dia 17 de Julho levantou-se em ar­
mas o exército de Marrocos e comer;ou a 
guerra civil espanhola. Pouco depois foi 
expulso da empresa 7, e piquetes de 
milicianos procuravam-no para o assassi­
nar: «procuravam-no [ ... ] para o prende­
rem e, sem dúvida, para o assassinarem por 
causa da sua conhecida religiosidade» 8; «a 
fama das suas virtudes e religiosidade era 
tanta que pode dar-se como totalmente 
certo que teria sido urna das primeiras ví­
timas» 9. 

Assim comer;ou urna nova etapa da sua 
vida, em que teria ocasiao de sobra para 
por a prova a sua fidelidade a vocar;ao no 
Opus Dei, bem como ao seu Fundador, e o 
grau heróico das suas virtudes. 

fatas iniciais reportavam-se as aul as de Dire ito e Arquitectu ra que come\aram a 
dar-se naquele centro. embora ti vessem outra leitura mais \obrenatural: Deus e au­
tlácia. 

' D. Ál varo del Ponillo. Madrid X-1994 iAGP, IZL T·94). 
·
1 Em l 5 de Novembro, insistia: preciso tlisso mais do que ninguém /Hlrtl a minlw 
formartio e co11heci111e1110 tia Obra: e pouco depois. em 3 de Dezembro. utilizava o 
mesmo argumento com mais clareza: nüo é possfref poder adquirir o espíriro da 
Obra nas breres risitas que aí faro. que só se podem considerar como injecrOe.5 
espiriwais (Epistolário. AGP. IZL D- 12 13. cana1 77. 98 e 100). 

' Cfr. Declara¡ao jurada de Isidoro. Madrid 30-111 -1939 IAGP. IZL D-1051 ) e le>le­
munho do profmor da Escola Juan Momero Fernández. Málaga 10-1-1948 IAGP. 
IZL T-266). 

' Cfr. Episro/ário. ci1.. cana1 111 e 11 5. 
' lbidem. cana 11 6. 

Cfr. Suspensio de emprego e vencimen10. Málaga 4-Vlll -19361 AGP. IZL D-1050). 
•Gabriel Rubio Torres. Madrid 15-J.1 948 IAGP. IZL. T-3 19). 
•Anselmo Alonso Gómez. Madrid 21-11-1 948 (AGP. IZL T-361). 
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A VIRTUDE DA 0RDEM 

Aordem - participando da virtude car­
deal da prudencia - é necessária para 

vi ver as restantes virtudes. Virtude sem or­
dem? - Estranha virtude! 1 É a criac;:ao 
quem nos ensina: todas as coisas sao boas 
porque é bom o seu conjunto ordenado a 
glória de Deus, segundo a natureza de cada 
criatura. 

Só o homem pode quebrar esta ordem e 
necessita continuamente de se ordenar para 
o seu fim. 

Esta é a virtude da ordem: ter bem orde­
nadas as ideias, os afectos e as acc;:oes : 
Quando ti veres ordem, multiplicar-se-á o 
teu tempo e, portanto, poderás dar maior 
glória a Deus, trabalhando mais ao Seu 
serviro. 2 

Isidoro Zorzano esforc;:ou-se por ser 
muito ordenado, e conseguiu-o. Aqueles 
que o conheceram deixaram-nos desse fac­
to testemunhos eloquentes: «No meio de 
muitas ocupac;:oes, dedicava diariamente 
meia hora de manha e outra meia hora de 
tarde a orac;:ao mental, que fazia com gran­
de devoc;:ao e recolhimento. Também as­
sistia diariamente a Santa Missa e recebia 
a Sagrada Comunhao» 3 . «Era pontualís­
simo no cumprimento do seu horário: cos­
tumava levantar-se as cinco da madruga­
da, ou antes, para nao deixar de fazer ne­
nhuma das normas de piedade a que ajus­
tava a sua vida interior e que tinha de fa­
zer antes de sair para o trabalho. E da mes­
ma maneira prosseguia no resto do dia [ .. . ]. 
Essa ordem era certamente urna virtude 

muito meritória e sacrificada, porque em 
qualquer momento procurava única e ex­
clusivamente dar mais eficácia ao seu tra­
balho e a Deus mais glória» 4 • 

Isidoro nao se limitou a praticar esta vir­
tude, pois também a soube ensinar aos 
outros : «Quando se instalou a Residencia 
de Estudantes [de Valencia] , chegou Mons. 
Escrivá de Balaguer [ ... ];e ao ver a desor­
dem em que trabalhávamos, comunicou­
-nos o seu desejo de enviar para lá Isidoro 
durante uns di as , para que aprendessemos 
dele a fazer bem as coisas [ .. . ]. Efectiva­
mente, Isidoro veio e aprendemos dele 
muitas coisas que ignorávamos. Procura­
va ensinar com o exemplo, sem nos dar 
grandes raz5es nem grandes explicac;:oes 
[ ... ]; recordava-nos o valor das coisas pe­
quenas que se convertiam em grandes 
quando as sabíamos oferecer a Deus. Aju­
dou-nos muito a aproveitar o tempo» 5. 

«Urna das coisas que nele mais me admi­
rava e ajudava [ ... ]era a sua ordem extra­
ordi nária e o saber estar atento as coisas 
pequenas [ ... J. Agora, por via de regra, ain­
da me custa muito vi ver a ordem e recorro 
com mu ita frequencia a Isidoro para a con­
seguir» 6 . 

Beato Jo\emaría facn\á. Cll111111lw. n. 79. 
' /bulem. n. 80. 

Franci,co Ponz Piedrafita. Pamplona 27.¡y.1993 IAGP. IZL T·•92). 
' Juan Jiménez Varga>. Pamplona 21·Ylll ·1991 IAGP. IZL T·•061. 
' Florencio Sánchez Bella. Mfoco IH ll ·1992 (AGP. IZL T·•l I ). 
•José María GonLález Barredo. Chicago 1s.x 11.1m IAG P. IZL T·205l. 

Isidoro e 
um amigo junto 
a Sao Marcos 
de Veneza. 
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Um cancro na garganta 

Esta presumível cura extraordinária de 
um cancro da garganta numa doente que 
seguía um Ira/amento radiológico é nar­
rnda por um sobrinho da doente (ACP, IZL 
C-1148 ): 

Du rante o Inverno passado acloeceu e os 
médicos cliagnosticaram-lhe um cancro da 
garganta 1 ... ] . Todos es ti veram de acordo 
no d iag nóstico e submeteram-na a um tra­
tame nto por ráclio. Em fins ele Fevereiro 
encontrei-me com os meus pais, que me 
disse ram que a minha tia Lola eslava pres­
tes a morrer, que apesar do tratamento com 
rádio nao se notavam melhoras e que os 
médicos lhe davam muito poucas esperan­
i;:as de vicia. 

Os meus pais clavam por certo que já 
nao ultrapassaria esta cloeni;:a. A tia Lola 
estava de cama, nao comia quase nada e o 
seu as pecto era de moribunda. 

Ao tomar conhecimento do caso, escre­
vi-lhe a clizer que se confiasse a Isidoro e 
eu mes mo fiz uma novena peclindo a sua 
cura. Pouco tempo depois soube que lhe 
tinha desaparecido o cancro da garganta e 
que faz ia vida normal. 

Agora, em Novembro, quanclo a vi achei­
-a perfeitamente bem e sem nenhum sin­
toma que recorde o estado grave por que 
passou. Os médicos que a examinaram re­
cente mente afirmam que está completa-

mente bem e que, por agora, nao se repro­
cluzi u a doeni;:a. 

Falei com ela na véspera do casamento 
da minha irma e contou-me os pormeno­
res seguintes: quanclo teve notícias de 
Isidoro já lhe tinham aplicado a 14ª ses­
sao ele rádio sem que tivesse notado ne­
nhuma melhoria . Tinha pedido a sua cura 
a vários santos e tinha urna relíguia ele um. 
Ao saber ele Isidoro resolveu p6r-se exclu­
sivamente nas su as maos, pensando que os 
santos a quem recorriajá tinham altares, e 
que o milagre tinha ele faze-Io Isidoro para 
que servisse para a sua canonizai;:ao. 

Como se encontrava muito mal, nao 
pode recitar a orai;:ao da pagela: limitou­
-se a colocá-la debaixo da almofada, con­
fiando plenamente a sua saúde a Isidoro, 
pedinclo-lhe que lha restituísse durante o 
Yerao , até ao casamento da minha irma 
Maria Teresa (marcado para o día 15 de 
Outubro), para evitar que o luto estragas­
se a festa. 

A sua orai;:ao cheia ele fé foi logo escu­
tada, porgue desde a 1 sa sessao de rádio 
sentiu francas melhoras; pouco depois 
pode levantar-se e nos primeiros días de 
Maio voltou a sua vida normal. 

Está completamente convencida ele que 
eleve a sua cura a Isidoro e está contente 
por ter chegado ao casamento da minha 
irma com perfeita saúcle. 

L. L. R. 
(Santiago ele Compostela) 

Com um colega, 
passeando por 
Málaga. 
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FAVORES 

Cobrei as minha dívidas 
Cos tumo recomendar muito as mi nhas coisas de 

traba lho em gera l a Isidoro. Agora quero fazer men­
'<ªº espec ia l de um favor q ue, na realidade, sao dois. 
T inha pendente de cobra nc<a , num a siluac<ao econó­
mica muito a justa, duas quanti as que me dari am 
muito je ito para tapar buracos mas cuj a cobranc<a 
era liti giosa. Confi e i o assunlo a Isidoro. e m da tas 
ante ri ores a fes ta de S. José. e no dia 20 de Mai·c<o 
comunicaram-me do Banco a tra nsferenc ia das d uas 
importanc ias. Agradec i muito a Isidoro este favor e 
continuo a confi ar- lhe o meu traba lho profiss io nal. 

J . M. B. (Bil bau) 

Publiquei o artigo 
Escrevo es ta carta para de ixa r constanc ia de ter 

recebido um favo r de Isidoro Zorzano . Há mais de 
um a no que tentava publicar, sem o conseguir, um 
artigo numa rev ista c ientífi ca. Recorri a sua inler­
cessao porque e le também fo i, como eu, professor 
de Engenhari a Elect ro técn ica. Po uco depo is, o arti ­
go fo i ace ite e j á se e ncontra publicado . 

A. F. (Kings ton, Canadá) 

Renovaram-me o contrato 
Termina va o contrato com a empresa e m que ve­

nho traba lha ndo há do is a nos . Yá ri as pessoas da 
e mpresa press ionavam o me u chefe para q ue nao 
me renovasse o co nt rato. Na sex ta-feira, quando saí 
do escritó ri o, t inha a certeza de que a dec isao j á 
eslava tomada. No sábado, ao me io-di a, recebi um 
te le fon e ma. O me u che fc qucri a fal ar comi go, fo ra 
do esc ritó rio. Comece i a rezar a Isidoro e vá ri as 
pessoas me ajudaram. O meu chefe perguntou-me 
se e u es tava contente com o tra ba lho e se via coisas 
que pudesse me lhorar. Di sse-me q ue na sex ta-fe i­
ra, antes de sa ir, tinha ass inado o meu despedime nlo, 
mas que se eu eslava dec id ido a continuar, me re­
novari a o cont ra to dando- me ma is respo nsabilida-

des . Para mimé c laro que Isidoro intercedeu nesta 
mudanc<a do me u chef e e na segu nda-fe ira. perante 
o desconcen o dos que viram assinado o 
despcd imento. assinei um novo con trato. 

B. G. (Mad rid) 

Pudemos ver o Papa 
Por ocas iao da c hegada do Santo Padre as Filipi ­

nas em Ja ne iro de 1995. suger i ao preside nte da 
nossa empresa que encerrasse os esc ri tó ri os ao me io 
dia para que os e mpregados (na ma io ri a j ovcns) 
pudesse m parti cipar nas boas-v indas q ue a c idade 
daria ao Papa. A resposta foi negat iva . 

Pouco depois vi a page la de Isidoro e pense i ne le 
para !he ped ir aj uda. Pedi- lhc que me de itasse uma 
mao, visto que os empregados tin ha m um grande 
desejo de ver a chegada do Papa, e pro meti -lhe es­
crever es ta cart a se me concedesse este favo r. 

Nao deco rreram ma is de 1 S minutos e o me u c he­
f e te lefonava- me para me di ze r que a ide ia de fe­
char era boa e que o fi zéssemos depo is do a lmoc<o. 
Todos pudemos ver o Papa. 

J . J . B. (Manil a) 

Encontro sempre estacionamento 
Te nho mu ita devoc<ao a Isidoro L.orza no e con­

fio- lhe muitas coisas. A lém de ass un tos de maior 
enve rgadura, ul t im amente pec<o- lhe ta mbém o es ta­
ciona mento. 

Enquanto vou dando a vo lta pe la segu nda vez ao 
qu artc irao e m q ue quero es tac ionar - no qua! verifi ­
quei que nao há nenhum sítio li vre - , vou- lhe di zen­
do: «po r favo r, Isidoro. que sa ia a lguém, que se 
acendam os faró is de marcha atrás de a lgum ve íc u­
lo1 ». 

Poucas vezes me fa lhou na prime ira vo lta, mas 
mesmo csses casos se resolveram, ao in sisti r e m dar 
mais uma vo lta. 

J . R. S. (Va lenc ia) 

Nesta Fo/ha /11formatlva reprodu: imos somente, por exigencias de espa~·o, parágra/ós de algunws das 
numerosas cartas que nos chegaram, como testemw1ho da intercesséio do Servo de Deus. 

Agradecemos as esmolas que nos enviam pa ra colaborar nas despesas da Vice- Postularéio do Opus Dei 
e que nos chegam por vale postal, por transferencia parn a conta bancária 11 º1527789 do Banco Portu ­
gues do Atlantico (Dep. do Sa ldanha) 1000 LISBOA, 0 11 por out ros meios. 

Notícias da Causa 

Depois de a Congregac<iio para as Causas dos Santos esludar o conteúdo da /111·estigar<I<> diocesana 
1 

adicional, que de Madrid se tinha enviado a Roma em Junho de 199~. deu o Decreto da validade a 30 de 

Selembro de 1994. A Postulac<fto. porlanto, pode comec,:ar a elaborac;ao da Positio super 1·iw er 1·irtutib11s 

lde Isidoro para propor, no seu devido tempo, após os tramites oportunos. a declara<_,:ao sobre a heroicidade 

das suas virtudes. 
- - - -~~~~~ ~~~~ 
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ORA~ÁO 
ó Deus todo-poderoso, que 
enchestes o Vosso servo 
Isidoro de abundantes te­
sauros de graºa no exercí­
cio dos seus deveres pro­
fissionais no meio do 
mundo, fazei com que eu 
saiba também santificar o 
meu trabalho quotidiano e 
levar a cruz de Cristo aos 
meus amigos e companhei­
ros. Dignai-Vos glorificar o 
Vosso servo e concedei-me 
por sua intercessao o favor 
gue Vos peºo . (per;a-se). 
Amen. 

Pai nosso, Ave Maria, 
Glória. 

Em contormidade com os de­
cretos do Papa Urbano VIII, 
declaramos que em nada se 
pretende antecipar o juízo da 
Autoridade eclesiástica. e que 
esta ora<;fio nao tem qualquer 
finalidade de culto público. 

APONTAMENTOS BIOGRÁFICOS 

1902 
13 de Setembro. Nascc em Buenos 
Ai res. É o tc rcei ro de cinco irmaos. 

1905 

1911 

12 de Abril. É haptiLado na Paróquia de 
Va lvancra, cm Buenos Aires. 
1 de Maio. Os Zorzano regressa m de 
Buenos Ai res a Espanha. Fixam residenc ia 
cm Logronho. 

25 de Maio. FaL a Primeira Comunhiío na 
Paróquia de Santiago el Real. em Logronho. 

1912-1918 
Frequenta o liceu no Instituto General y 
Técnico de Logronho. 

191-t 
14 de Maio. Recebe a Conlirma<;iio na Pa­
níquia de Santi ago el Real, em Logronho. 

1915 
Outuhro. Conhcce um novo colega no li-ccu: 
aquclc que vi rá a ser o Beato Joscmaría 
Esc ri vá, Fundador do Opus Dei. 

1921-27 
Faz o Curso de Engenheiro Industrial na 
Esenia de Madrid . 

1928 
2 de Outubro. O Beato Josemaría Escrivá 
runda o Opus Dei em Madrid. 
Novemhro. Isidoro come<;a a trabalhar na 
Sociedade Espanhola de Constru<;iics Na­
va is, cm Cádi s. 
1 O de Dczcmhro. Muda-se para Málaga, a li m 
de trahalhar na Companhia de Caminhos de 
Ferro Anda luLes. 

1929 
l\.larc;o. Comec;a a sua ac ti vidadc docen­
te na Esco/11 l11d11stri11/ de Mú/11g11. 

1930 
24 de Agosto. Conversa de Isidoro com 
o Beato Josemaría Escri v<Í, em que este lhc 
ex plica a Obra recém-nascida e a 1xiss ibili ­
dade de que nela podení concreti Lar os scus 
dcsejos de santifica<;iio. Isidoro pcdc a 
Admissao no Opus Dei. 

1936 
18 deJulho. Rebenta a guerra cm Espanha. 

Mais tarde - 12 de Janeiro de 1938 - ob­
tém a nacionalidade Argentina. 

1937 
Marc;o-Agosto. O Beato Josemaría e outros 
membros do Opus Dei refugiam-sc na Lcga­
<;iio das Honduras. Isidoro - que se mudou 
de Málaga para Madrid - visita-os para lhcs 
levar todas as aj udas possíveis. 

1939 
28 de Marc;o. O Beato Joscmaría rcgrcssa a 
Madrid e no dia 1 de Abril termi na a guerra. 
Isidoro é readmitido no seu trabalho nos ca­
minhos de fe rro. 
Outubro. Abre-se a Residencia da Rua de 
Jcnner nº 6. Isidoro ocupa o cargo de ad mi­
nistrador. 

19-B 
Janeiro. Docnte. dá ent rada no Sanatóri o. 
Os médicos di agnosti cam a sua doen<;a: 
linfogranulomatose maligna. 
15 de Abril. Recebe a Un<;iío dos Docntes 
pelas maos do Beato Joscmaría Escri vá. 
14 deJulho. Última conversa de Isidoro com 
o Beato Josemaría, que lhe conlia i nten~iics 

para quando chcgar ao Céu. 
15 de Julho. Morre Is idoro. 
16 de Julho. É enterrado no ccmitério de La 
Al11111de1111, em Madrid. Logo após a sua mor­
te. difunde-se por todo o mundo a sua fa ma 
de santidade 

1948 

1961 

11 de Outubro. Abertura do Processo In­
formati vo, pres idida por D. Lcopoldo Eijo 
y Garay. Bispo de Madrid . 

19 de Abril. Encerrame nto do Processo 1 n­
formati vo. 

1965 
21 de Outubro. Decreto de aprova<;ao dos 
seus escritos. 

199.f 
17 de Junho. Sessiio de Enccrramento da i11-
1·estig11r1lo di11ce.1ww 11dicio1111 /. 
30 de Setemhro. Decreto de validadc do pro­
cesso diocesano adicional. 

Publica.;oes recentes sobre Isidoro 

J. fl.1. Pcro-SanL. l.lidoro Zor;llno. «Cadcrnos Prumo». nº .\6. Lisboa 1995. 

J. !\.1. Pcro-Sanz. Isidoro Zor:llno. EJ . Palabra. fl.ladrid 1996. 
Universidad de Navarra 
s~r:l'Í~:d~J~ft)trotecas '" "'" r: ,. ... .,1 .. o i. 
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